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Prefácio


			Por volta de 1984, trabalhando há 20 anos em um Banco, desgostoso com essa atividade, decidi pedir demissão e fiz um acordo, no qual recebi 200 milhões de cruzeiros. Nessa época, era gerente de agência em Manaus.


			 De sociedade com um cliente, iniciamos um projeto de montar uma empresa de transporte de mercadorias de Manaus para Boa Vista – Roraima. Sabíamos que a atividade de transportes por aquela estrada era uma aventura, mas possuía uma curiosidade imensa de saber mais sobre aquela estrada, bem como sobre as florestas do local e sobre os índios que ali habitavam.


			Era comum ouvir boatos e garimpeiros comentarem sobre fatos que supostamente teriam acontecido desde a abertura da estrada, como a morte da equipe do padre Calleri, etc. Certa vez ouvi um garimpeiro dizer que já havia matado a tiro 28 índios.


			Assim, iniciamos a primeira viagem. Nos próximos 24 anos que morei em Boa Vista, coletei assuntos e experiências, os quais conto neste livro.


		




		

			
Um pensamento


			Um pensamento aportou em meu cérebro: o crescimento populacional desordenado no planeta vai destruir o mundo. Até isso acontecer, injustiças e crimes serão uma constante. Abomino e desprezo; condeno e tenho repulsa pela atividade garimpeira no norte do Brasil.


		




		

			
Fatos históricos


			Roraima é um estado isolado no norte do Brasil, ligado a Manaus por intermédio de uma estrada rodoviária que atravessa a reserva das nações indígenas Waimiris / Atroaris (BR-174).


			Com descendência de um tronco linguístico do Caribe, habitantes de selva densa não aceitavam a construção dessa estrada, nem a presença de estranhos em sua região. Por volta de 1960, os governantes resolveram construir a BR-174, Manaus/Boa Vista e o governo propôs à igreja conseguir uma permissão dos selvagens para construir essa estrada. Resultado: uma equipe de onze pessoas, chefiada por um padre italiano, foi morta, queimada e devorada pelos indígenas.


			Na presente obra, escrevi uma história que envolve aventuras no trânsito dessa estrada, anos depois que o exército abriu o poder da metralhadora para a sua construção. Nossa história envolve um comboio de valentes caminhoneiros que transitavam em condições de risco total dois anos após sua abertura ao tráfego de transportes.


			Os relatos do episódio do massacre da equipe do Padre Calleri, bem como hábitos e valentias dos índios, tráfico de armas para ASFARC foram situações que ouvimos contar.


			O episódio é enriquecido na narrativa, criando-se tramas que vão desde episódios da Segunda Guerra até a guerra entre aldeias indígenas. Além disso, caro leitor, você será envolvido no relato de um resgate de corpo na selva, caminhões rolando por pirambeiras, ataque de feras, misticismo e romance de uma americana e um brasileiro, nossos protagonistas.


		




		

			
A saga dos Atroaris/Waimiriss


			Esta é uma história que ouvi e foi contada por alguém que trabalhou na abertura da estrada federal BR-174 – trecho Manaus-Boa Vista.


			Qualquer nome semelhante com pessoas ou fatos podem ser mera coincidência. Afinal, histórias são histórias
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Capítulo I      
Bombardeio de Varsóvia



			Em setembro de 1939, a Alemanha inicia a invasão da Polônia com ofensivas relâmpagos (blitzkrieg) usando aviões de guerra Stuka nos ataques aéreos e tanques blindados por terra. Em um mês, as tropas do exército alemão arrasaram a Polônia. O ataque aéreo foi total e devastador; comunicações e transportes entraram em caos.


			Mais a frente com um acordo secreto, os bolchevistas e os nazistas dividiram o país. Assim a Alemanha e os comunistas se apossaram da Polônia
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			Polonia dividida - Alemanha/união soviética


			Dias antes da invasão, na capital Varsóvia, próximo ao centro da cidade e ao lado de uma enorme mansão, havia um templo evangélico. A igreja não era muito grande, nem seguia os padrões das suntuosas igrejas ortodoxas existentes em grande número na Polônia. Era uma igreja Batista de origem anglicana que ainda precisava conquistar muitos fiéis para se autossustentar.


			
Referência Evangélicos Baptista
(leitura opcional na trama literária do livro)



			A história começa com a organização da igreja em Spitalfields, nos arredores de Londres, em 1612, por Thomas Helwys e seus seguidores, batizados na Igreja em Amsterdam. É esta Igreja que agora inicia a linhagem de Igrejas Batistas, as quais começaram a crescer na Inglaterra sob severa perseguição por dissentirem da igreja oficial anglicana.


			A perseguição aos Batistas e a outros grupos separatistas, os levaram a várias partes do mundo e, em especial, às colônias da América do Norte, em busca da liberdade religiosa.


			Dois ilustres homens são considerados fundadores das Igrejas Batistas em solo americano: Roger Willians – que organizou a primeira Igreja Batista de Providence, em 1638, em Rhode Island – e John Clarke – que organizou a Igreja Batista de Newport, também em Rhode Island, sendo conhecida desde 1648.


			Os Batistas se espalharam pelas diversas colônias da América do Norte e foram influentes na formação da constituição americana de 1781.


			
A expansão dos batistas pelo mundo


			Em 1791, um jovem pastor inglês chamado William Carey, sentido forte compaixão pelas multidões pagãs da Índia, decidiu iniciar, com apoio de vários pastores, um movimento para envio de missionários àquelas terras. Assim foi criada a Sociedade de Missões no estrangeiro, tendo relevante participação na expansão da obra Batista na Ásia, África, além de outros continentes, inclusive na América, com enfoque no Brasil.


			Por sua vez, os batistas norte-americanos foram grandemente motivados a evangelizar o mundo. Um jovem casal de missionários, Adoniram e Ana Hudson, foi enviado em 1812 pela igreja Congregacional para evangelizar na Índia, com destino à Calcutá. Examinando a Bíblia, especialmente o novo testamento, a doutrina do Batismo – já que iriam se encontrar com o missionário Batista William Corey e seu grupo de pastores – o casal acabou por concluir que os batistas estavam certos em seu modelo de evangelização. Eles foram batizados pelo pastor William Ward, companheiro de Corey. O mesmo fato aconteceu com outro missionário congregacional também enviado à Índia, Luther Rice, também batizado, tornando-se Batista.


			Eles decidiram que Adoniram Hudson permaneceria no Oriente e Luther Rice voltaria aos Estados Unidos para mobilizar os Batistas para a obra missionária. Seu trabalho vingou e, em maio de 1814, foi fundada uma convenção na Filadélfia, com o nome de Convenção Geral da Denominação Batista nos EUA para missões estrangeiras.


			A partir daí, a obra missionária dos Batistas iniciou um gigantesco crescimento, chegando, inclusive, através dos Batistas do sul dos EUA, ao Brasil, onde foi organizada, no dia 15 outubro de 1882 a primeira Igreja Batista para brasileiros em nossa terra e, deste trabalho, é que surgiu a convenção.


			Hoje, os Batistas estão presentes em cerca de 200 países e representam uma população de, aproximadamente, quarenta milhões de membros e atingem aproximadamente cem milhões de pessoas no mundo inteiro.


			
Voltando à nossa história.


			O pastor responsável pela igreja era um inglês chamado George, recém-chegado à Polônia. Ele estava tentando assumir os trabalhos religiosos da igreja, cujo pastor anterior havia sofrido um infarto fulminante. A situação no templo já estava difícil, e com a Polônia prestes a ser invadida, a crise naquela comunidade religiosa era caótica.


			Eram nove horas da manhã e o ambiente já estava extremamente tenso. Uma sensação estranha impregnava de preocupação as pessoas e havia boatos de que a qualquer momento a Polônia seria bombardeada pela força aérea nazista. Todavia, como nos dias anteriores também boatos existiram e nada havia acontecido, existia sempre a esperança de que seria um dia normal e calmo, principalmente para um religioso.


			O pastor George, com seu porte físico magro, alto – demonstrando o perfil típico de pessoas que estudam muito, alimentam-se com modéstia, e pouco praticam exercícios. Estava vestido com a roupa de sempre, chapéu de feltro cinza, terno batido de casimira escura que contrastava com sua pele clara e gravata verde esmeralda – vinha caminhando calmamente pela calçada em direção a seu templo, meio distraído e arquitetando ações para arranjar verba para o pagamento das contas atrasadas da igreja.


			Quando estava a alguns metros para chegar ao templo, notou um zumbido estranho. Apurou mais sua audição e em seguida pipocaram explosões ensurdecedoras por toda a cidade. Antes mesmo que corresse para um lugar seguro, as bombas começaram a cair próximo e ele se atirou para a sarjeta da calçada e deitou-se de bruços.


			Uma bomba caiu sobre uma mansão próxima, que ruiu como se fosse de areia. Pedras e pedaços de entulhos passavam sobre sua cabeça como balas de um canhão. As guias da sarjeta protegeram o seu corpo, enquanto que as bombas caiam sobre as casas e levantavam pó e fumaça por todos os lados.


			Quando as explosões pararam, ele estava coberto de pó e resíduo de entulhos. Levantou a cabeça, e tossindo muito, em razão do pó e fumaça que havia inalado, observou o estrago no entorno. Sentiu-se assombrado, mas ao mesmo tempo feliz por estar vivo. Notava que as bombas continuavam explodindo em outros bairros de Varsóvia. Levantou-se e viu que estava completamente sujo.


			Ainda tossindo bastante, ficou de pé no meio da rua. Cambaleando e em estado de choque, observava atônito a violenta destruição ao seu redor. Sua Igreja e todas as casas do quarteirão viraram escombros em segundos. Pó, fumaça e labaredas de incêndio começaram a aparecer por todos os lados. Alguns restos de paredes, que ainda estavam de pé, caíam imprevisivelmente por toda a rua. O quarteirão era composto por suntuosas mansões, que ficaram quase todas reduzidas a destroços. Os seus objetos pessoais ficaram soterrados debaixo dos escombros do templo. Apavorado com o que via e sem saber o que fazer, continuou parado no meio da rua, desnorteado, cambaleando de um lado para o outro, meio surdo.


			Pastor George, quem diria! Antes de iniciar no clero Batista, era um entusiasta e admirador dos sucessos da Alemanha Nazista. Na época, quando ainda era adolescente, acreditava que com a separação das etnias humanas, o mundo seria melhor. Talvez por isso não fosse crítico do regime nazista.


			Muitos jovens são ávidos por mudanças profundas na sociedade com a ilusão de melhorar o mundo. Foi preciso entrar na escola de teologia para perceber que a evolução do relacionamento social no mundo tem de acontecer num processo condizente com o aperfeiçoamento da personalidade humana, absolvição da calma, meditação e aprimoramento da ética no comportamento das relações humanas, bem como aceitação de diferenças comportamentais. Assim, os seres humanos irão evoluir, estando em sintonia com a preservação da fraternidade entre os povos. As pessoas têm temperamentos mutáveis ao sabor de influências diversas, como o ambiente, clima, situações adversas e principalmente por contatos com lideranças. Tenhamos, pois, muito cuidado com lideranças extremistas!


			A maioria dos cidadãos comuns, éticos, honestos podem transformar seus comportamentos, tornando-se bárbaros, fanáticos, dóceis, compreensivos, calmos ou até mesmo idiotas, quando seguidores de líderes extremistas. No caso da Alemanha, os nazistas transformaram bons cidadãos em abomináveis homens cruéis na busca dos objetivos nazistas a base de se autoconsiderar uma raça humana superior aos outros povos.


			Assim, George percebeu que tudo que ele havia sentido a respeito do que estava acontecendo na Alemanha era absurdamente diferente do que imaginava. E naquele momento, meditou: “A que propósito o piloto que está lançando essas bombas pensa estar atendendo? Um soldado quando atira contra um inimigo, de certa forma está se defendendo, pois se não o fizer, receberia a agressão do inimigo, mas jogar bombas em cidades? Onde foi parar a consciência do ético? Ainda mais sobre civis que não estavam esboçando nenhuma reação”.


			Era realmente um crime brutal aquilo que ele estava assistindo. Percebeu que o sucesso econômico nazista, o qual admirava tanto, era apenas a preparação para objetivos ditatoriais de guerra, e foi preciso morrer milhões de pessoas, ter cidades destruídas para os seguidores nazistas perceberem que eles não eram os super-humanos que foram levados a acreditar.


			Bem, nos minutos seguintes aconteceu um silêncio macabro. Na sequência, o barulho de gemidos e gritos de desespero, choros de dor passaram a ser ouvidos, vindo de todos os lados. Pessoas desesperadas corriam de um lado para outro e não sabiam direito o que fazer diante daquela situação desesperadora. Algumas tentavam remexer os entulhos, procurando atender os gemidos; outras pessoas gritavam de desespero vendo a situação catastrófica; pessoas ensanguentadas saíam dos escombros pedindo socorro.


			Ele deu mais alguns passos e ficou em frente ao que restou de sua igreja destruída. Assistia passivamente a todos os seus projetos destruídos para sempre e, nesse instante, quando caminhava em direção à uma mulher toda ensanguentada, escutou gemidos de dor vindo de dentro dos escombros das ruínas da mansão vizinha. Apurou um pouco mais seu senso auditivo, um tanto agredido pelo barulho das bombas, e conseguiu identificar gemido e choro de crianças. Mesmo nervoso e assustado, começou a remover os entulhos e debaixo de restos de madeiras e tijolos, havia duas crianças. Conseguiu puxá-las para o meio da rua. Uma senhora que as conhecia veio ajudá-lo a socorrê-las. Eles tentavam limpar os ferimentos delas quando uma ambulância da cruz vermelha vinha ziguezagueando para desviar dos entulhos que foram parar na rua.


			— Senhor pastor! – disse a mulher. – Sobrou somente elas da família Huber, tire-as daqui, por favor. Por favor 


			— Temos duas crianças feridas! Socorram-nos, por favor! – gritou o Pastor para a ambulância.


			A ambulância parou, o enfermeiro disse:


			— Já temos três aqui dentro. Vamos levá-los ao pronto socorro e voltamos para socorrê-las.


			Nesse instante, começaram a cair mais bombas próximas ao local em que estavam. Um pedaço de entulho veio como uma bala e arrancou a cabeça da mulher, atirando-a longe. O corpo dela caiu sem a cabeça. Foi uma cena macabra, que nem em filme de terror se vê. Sem outra alternativa, o enfermeiro da ambulância gritou:


			— Coloque as crianças ali atrás. Vamos, rápido!


			Num ato de desespero, o pastor jogou as crianças na ambulância por cima de um ferido e dois cadáveres que já estavam na ambulância e espremeu-se com o enfermeiro e com o motorista na frente. Saíram a toda velocidade, tentando fugir das bombas e desviando com manobras bruscas dos entulhos caídos na rua, enquanto os bombardeios acabavam de reduzir a pó todo o quarteirão.


			Sem parar e a toda velocidade, chegaram ao pronto-socorro. Porém, não existia mais o pronto-socorro. Ele havia sido destruído e tudo o que havia nele estava no prédio soterrado. Todos desceram da ambulância e atônitos ficaram em silêncio, só observando o triste quadro catastrófico.


			O enfermeiro era um polonês experiente, calmo, habituado a lidar com cenas de extrema comoção e profunda tristeza, ele não se abalou. Dirigindo-se ao motorista, um argentino, de porte médio, com cabelos compridos e pele morena, chamado Fontes, e ao pastor George, disse:


			— Vocês são estrangeiros, não merecem enfrentar essa guerra, tirem esses corpos que estão aí, podem tirar também esse que já está quase em óbito. Salvem essas crianças! Vão rápido até o golfo de Gdansk no mar Báltico. Talvez vocês consigam fugir para a Suécia, isso vai ficar ainda mais caótico nas próximas horas.


			Fontes, o motorista, e o pastor não tiveram alternativa. Tiraram os corpos e o doente que também já estava morto e colocaram deitados ali na rua. Acomodaram as crianças nas macas dentro da ambulância e foram embora. Deram um abraço no enfermeiro e o pastor deu-lhe uma bênção. O enfermeiro vestiu um avental branco, mas sujo de sangue, no pastor e eles partiram.


			Ainda num posto de gasolina na saída da cidade, abasteceram manualmente, pois já não havia mais energia elétrica. Ganharam do gerente do posto mais dois galões cheios de gasolina de reserva, conseguiram alguns saquinhos de biscoitos e um galão de água.


			Limparam as crianças com a água de um balde que estava ali para limpar os carros e pegaram a estrada. As barreiras foram todas abandonadas, pois havia medo de que tropas soviéticas já estivessem atravessado as fronteiras — em breve estariam chegando — para assumir a metade da Polônia. Seguiram parando somente de vez em quando para medicar as crianças com os parcos recursos que dispunham.
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